
Capítulo 1 — O 

Despertar do Mal 

O Chamado das 


Sombras

Na antiga Nippur, a 

cidade sagrada onde 

templos se erguiam 

em homenagem a 

Enlil e Ea, o vento 

carregava os segredos esquecidos 

de gerações. Entre 

suas ruas de pedra e 

praças silenciosas, o 

sacerdote Āšipu, 

descendente de uma 

linhagem de 

exorcistas, percorria o 

templo central com um manuscrito enrolado 

cuidadosamente em 

sua mão. Era o 

 Utukku Lemnūtu, o Livro dos Espíritos 

Malignos e das 

Proteções Eternas, 

escrito em tabuletas 

de argila que registravam 

encantamentos e 

rituais para afastar os 

demônios que 

ameaçavam o mundo 

dos homens. 

O texto, traduzido 

do sumério e acádio, 

descrevia espíritos que se infiltravam em 

lares, hospitais e 

mercados, causando 

doenças, loucura e 

mortes súbitas. Entre 

eles estavam o 

 utukku, o espírito maligno que podia 

possuir o corpo humano; o  ala, que espalhava doenças; e 

o  ekimmu, alma 

inquieta que retornava 

dos mortos para 

perturbar os vivos. 

Āšipu suspirou, 

sentindo o peso do 

legado ancestral. 

Cada palavra do 

manuscrito carregava 

não apenas instrução, 

mas responsabilidade. 

Ao abrir o 

pergaminho, leu em 

voz baixa a primeira 

invocação: 

“Anāku ana qibīt DINGIR-šu” 

(“Eu sou o servo do 

deus [nome do 

deus]...”) 

Ele repetiu o 

encantamento três 

vezes, traçando 

símbolos cuneiformes 

sobre a argila consagrada, pedindo 

proteção para si e 

para o templo. Uma 

leve brisa percorreu a 

sala, movendo as 

cortinas e trazendo 

consigo o cheiro de 

incenso e óleo 

sagrado. O ar parecia mais denso, 

carregado de 

presenças invisíveis, 

como se os antigos 

deuses observassem 

seu primeiro teste. 



A Primeira Manifestação 

A noite caiu com 

silêncio absoluto, 

interrompido apenas 

pelo zumbido distante 

dos cítaras e 

tambores que 

ecoavam pelos 

templos. Āšipu preparou o altar: 

oferendas de pão, 

água e ervas 

aromáticas foram 

dispostas em círculos 

concêntricos, cada um 

representando um tipo 

de espírito maligno. 

Ele acendeu velas de sebo, cujo cheiro acre 

queimava levemente 

suas narinas, 

simbolizando a luz da 

purificação contra a 

escuridão dos 

espíritos. 

Então, a primeira manifestação ocorreu. 

Uma sombra 

apareceu na entrada 

do templo — um 

 utukku lemnūtu, de olhos negros como 

carvão e contornos 

difusos, respirando 

como vento entre árvores secas. O 

espírito avançava 

lentamente, trazendo 

consigo uma 

sensação de frio e 

desorientação. Os 

encantamentos de 

proteção se agitaram 

na argila, e o tambor sagrado de Āšipu 

vibrou sozinho, como 

se fosse tocado por 

mãos invisíveis. 

Com firmeza, o 

sacerdote começou a 

tocar o tambor, 

emitindo batidas 

ritmadas que reverberavam pelas 

paredes de pedra. Ele 

recitou outro 

encantamento: 

“May the evil udug-

demon, the evil ala-

demon stand outside 

(from him)!” 

(“Que o demônio udug maligno, o demônio 

ala maligno fiquem do 

lado de fora (dele)!”) 

A sombra recuou 

momentaneamente, 

contorcendo-se como 

fumaça em 

tempestade. Mas a 

luta estava apenas começando. O  utukku 

não podia ser 

destruído; podia 

apenas ser contido, 

repelido 

temporariamente, 

enquanto se realizava 

o ritual completo de purificação. 



O Ritual do 


Escapamento

Para realizar a 


expulsão definitiva, 

Āšipu precisava do 

ritual do escapamento, 

descrito nas tabuletas com detalhes 

minuciosos. Ele 

consagrou uma ovelha 

— símbolo da pureza 

e receptáculo do mal 

— ungindo sua 

cabeça com óleo e 

recitando os 

encantamentos antigos: 

“Pour oil on its (the 

substitute's) head.” 

(“Derrame óleo sobre 

a cabeça do 

substituto.”) 

O sacerdote fez três 

círculos com a ovelha, 

traçando linhas invisíveis no chão do 

templo, enquanto 

pronunciava nomes 

sagrados dos deuses 

protetores: Ea, 

Marduk, Asalluhi e 

Girra. Cada invocação 

reverberava no ar, e 

por um instante, o mundo parecia 

inclinar-se, as paredes 

do templo vibrando 

com a energia 

ancestral. 

O  utukku gritou em um idioma 

desconhecido, uma 

mistura de lamentos humanos e sussurros 

de vento. O tambor de 

Āšipu, agora em 

sincronia com a 

ovelha e os 

encantamentos, emitiu 

uma batida final, que 

lançou o espírito para 

fora do templo, depositando nele toda 

a malícia e doenças 

que carregava. A 

ovelha, marcada pelo 

ritual, tornou-se 

símbolo do equilíbrio 

restaurado. 



A Cidade em Perigo 

Enquanto Āšipu 

descansava, sentindo 

o suor escorrer pelo 

rosto, percebeu que o 

perigo não estava 

contido apenas no 

templo. As tabuletas 

alertavam: espíritos malignos podiam se 

infiltrar nos mercados, 

nos campos e até 

mesmo em 

residências, 

espalhando sofrimento 

entre os habitantes. 

Cada demônio tinha 

especializações: o ekimmu causava 

doenças súbitas; o 

 utukku atacava a mente; o  ala era responsável por secas 

e fomes súbitas. 

Ele sabia que não 

poderia agir sozinho. 

Os cidadãos precisavam ser 

instruídos sobre como 

se proteger: amuletos 

de argila, símbolos 

desenhados nas 

portas, e orações 

específicas recitadas 

diariamente. As 

traduções antigas indicavam palavras 

que, mesmo hoje, 

soavam incomuns: 

“You, demon, do not 

enter this house; stand 

outside; let the holy 

protect you!” 

(“Você, demônio, não 

entre nesta casa; fique do lado de fora; deixe 

que o sagrado o 

afaste!”) 

Cada frase 

carregava peso 

ritualístico, e seu tom 

de voz, cadenciado e 

preciso, era tão 

importante quanto as palavras. O ritual 

exigia disciplina, fé e 

conhecimento. 



Reflexões e 

Preparações para o 


Futuro

Depois da primeira expulsão, Āšipu 

percebeu que o 

verdadeiro desafio 

estava apenas 

começando. O  Utukku 

 Lemnūtu não era um simples manual de 

exorcismo; era um 

guia para compreender a própria 

fragilidade humana 

diante do mal invisível. 

Cada ritual realizado 

ensinava sobre 

equilíbrio: como 

manter a harmonia 

entre os vivos e os 

espíritos, entre o corpo, a mente e a 

alma. 

Ele anotou 

cuidadosamente cada 

encantamento 

recitado, cada gesto 

feito, cada reação do 

espírito, formando um 

diário que seria referência para futuras 

gerações. O sacerdote 

entendeu que o livro 

não apenas instruía, 

mas testava a 

coragem, a paciência 


e a sabedoria de 

quem o utilizava. 

Enquanto o vento frio da noite invadia o 

templo, Āšipu olhou 

para as estrelas e 

murmurou a oração 

final da noite: 

“May the gods 

protect the living, 

guide the spirits, and 

maintain the harmony of all things.” 

(“Que os deuses 

protejam os vivos, 

guiem os espíritos e 

mantenham a 

harmonia de todas as 

coisas.”) 

Ele sabia que novas manifestações 

aconteceriam, que 

espíritos mais 

poderosos se 

aproximariam e que 

os próximos rituais 

exigiriam ainda mais 

precisão, coragem e 

fé. Mas, ao mesmo tempo, sentiu-se 

fortalecido. Havia 

enfrentado a primeira 

escuridão, e agora 

carregava consigo o 

conhecimento para 

proteger não apenas o 

templo, mas toda a cidade de Nippur. 



Capítulo 2 — Vozes 

do Além 


O Presságio

Na manhã seguinte, 

Nippur despertava sob 

um céu pálido e 

silencioso. O vento carregava não apenas 

poeira e calor, mas 

também presságios de 

agitação espiritual. 

Āšipu sentiu o peso da 

noite anterior ainda 

sobre seus ombros: o 

 utukku lemnūtu havia 

sido contido, mas não destruído. Espíritos 

malignos sempre 

retornavam, pois sua 

natureza era eterna e 

instável. 

Enquanto 

caminhava pelos 

corredores do templo, 

ele ouviu murmúrios que pareciam vir das 

próprias paredes. 

Sussurros indistintos, 

quase imperceptíveis, 

falavam palavras 

antigas — nomes de 

demônios, deuses e 

encantamentos. Era 

como se as tabuletas do  Utukku Lemnūtu 

tivessem ganhado 

vida, tentando testá-lo, desafiá-lo a 

compreender a 

extensão do mal que 

enfrentava. 



O Encontro com o Ekimmu 

Durante a inspeção 

matinal, Āšipu 

percebeu algo 

perturbador: uma 

sombra silenciosa 

seguindo-o pelos 

corredores. Era o 

 ekimmu, o espírito de um morto que 

retornava para 

assombrar os vivos. 

Diferente do  utukku, que atacava 

diretamente, o 

 ekimmu espalhava doenças e fraqueza, 

absorvendo energia vital de suas vítimas. 

O sacerdote 

preparou rapidamente 

o ritual de contenção: 

1.  Acendeu 

incenso de mirra e 

cedro em 

recipientes de barro consagrados. 

2.  Desenhou 

símbolos 

cuneiformes na 

argila e nos altares. 

3.  Recitou a 

invocação de 

proteção: 

“Ekimmu, do not approach the living; 

remain in the shadow 

of the night, without 

harm!” 

(“Ekimmu, não se 

aproxime dos vivos; 

permaneça na sombra 

da noite, sem causar dano!”) 

O espírito se 

contorceu, soltando 

lamentos que 

misturavam gemidos 

humanos e sussurros 

inumanos. A energia 

do templo parecia 

oscilar, mas os símbolos de proteção 

criados pelo sacerdote 

funcionaram como 

barreiras invisíveis, 

impedindo o avanço 

do Ekimmu. 



Aprendendo com os Guardiões 

Com a experiência 

adquirida, Āšipu 

percebeu que os 

rituais do  Utukku 

 Lemnūtu não eram apenas fórmulas 

mágicas, mas uma 

combinação de psicologia, disciplina e fé. Ele estudou mais 

profundamente os 

textos, encontrando 

instruções para 

chamar os guardiões: 

divindades protetoras 

como Asalluhi e Girra. 

“Asalluhi, protector of the living, stand at 

the threshold; Girra, 

lord of fire, burn the 

evil before it reaches 

us.” 

(“Asalluhi, protetor dos vivos, fique no limiar; 

Girra, senhor do fogo, 

queime o mal antes que nos alcance.”) 

Ao entoar essas 

palavras, o sacerdote 

sentiu uma presença 

poderosa envolvendo 

o templo, como se a 

própria atmosfera 

estivesse imbuída de 

proteção divina. A sensação era de calor, 

luz e segurança, 

contrastando com o 

frio e a escuridão 

trazidos pelos 

espíritos malignos. 



Preparação para o Ala 

O Ala era outro 

espírito temido: 

causava secas, fome 

e desequilíbrios na 

natureza. Para 

enfrentá-lo, Āšipu 

precisaria de um ritual 

mais complexo. Ele coletou água de rios 

sagrados, óleo de 

ervas consagradas e 

tecidos purificados, 

seguindo cada 

instrução das 

tabuletas. 

O ritual exigia: 

Círculos de 

 

proteção: traçados com sal, argila e 

carvão. 

